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A D V E R T Ê N C I A .
Faculdade de Filosofia

Géncias e Letras 
BIWioteca Centrai

-U- o ���  os Mestres de Eloquência deixão ao ar­
bítrio do Panegirista o methodo de tecer as suas Ora­
ções , ou seguindo os gráos da idade , e conduzin­
do os louvores como por degráos ; ou escolhendo 
certas virtudes , e referindo a estas as acções memo­
ráveis , e dignas de recomendação. Quintiliano man­
da consultar a matéria para a escolha ! sem se atre­
ver a decidir qual destes methodos he o m elhor: =  
"���� ���� �����#����� $���!� %��� ���&���  
��'���'�����  Quanto a mim o methodo syntctico mos­
tra mais a invenção , e o engenho : o analytico dá 
mais liberdade para desenvolver as acções do Heroe. 
O primeiro póde acreditar mais o Orador pela de­
licadeza de huma divisão , que o prende : o segun­
do contempla mais as qualidades alhêas , do que as 
próprias. Escolhi este , bem persuadido de que hum 
coração adornado de todas as virtudes só assim se 
podia patentear a hum Auditorio impaciente de ou­
vir tudo o que ha de memorável em huma grande 
Soberana ; e pouco attento á própria gloria , só bus­
quei a gloria da Heroina que encheo em vida os co­
rações dos Portuguezes ! e desafia pela morte a sua 
dor, e sua saudade.
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naqitelles corações, onde sempre se levantarão Thro- 
nos de am or, e fidelidade. Sahe Judith dc Bethulia 
armada de huma fortaleza divina , entra com valor 
heroico nos Arrayaes de Holoferncs , empunha o po­
lido c áçacalado alfange , descarrega sobre o seu 
inimigo o mortal golpe , salva sua consternada Na­
ção , e deixa seu nome glorioso no meio de Israel: 
Israel a chora. (����#� ���)�����  
*-� ���%������� ����� �)�$����������� ,�����  . . . ��.��/��
���� ��)����������0� 1  Muito A lta, Muito Poderosa
Rainha Fidelissima a Senhora D. M ari a  I. sobe ao 
Throno Portuguez entre acclamações vivas , e de­
monstrações de alegria , sem exemplo nos Annaes da 
H istoria, maneja o Sceptro a impulsos de amor e 
de justiça , enche as esperanças dos seus Vassallos pe­
la doçura do seu Governo , sustenta a M ajestade das 
Leis a beneficio publico : seu Nome he celebrado 
entre os seus , e admirado entre os Estrangeiros =  
2��)���� � � � � � � , �3� ���%����������� �)�$����� ������4�5  
deve ser chorada a sua morte ; deve ser banhado de 
lagrimas fieis o seu Sepulchro; e o  Povo Portuguez, 
que tanto a amava em vida , não deve ceder em pú­
blicos sentimentos de dor ús lagrimas públicas de 
Israel. David cede seu animo guerreiro aos transpor­
tes da sua dor pela morte de Absalarn , e tece elle 
mesmo os elogios fúnebres ao valor de Abner. José 
lança-se em ternos abraços sobre o cadaver frio de 
seu Pai : Jeremias desafoga em lamentações ternas 
seu coração ferido pela morte de Josias : os Portu-



guezes não são menos devedores ao Maternal Go» 
verno , e ás Reaes Virtudes da sua Soberana ; nem 
menos sensíveis á lamentável perda que soffrem cons­
ternados. Descançarás em paz , Alma feliz : ninguém 
perturbará tuas preciosas Cinzas , ou a memória ce­
lebre , e gloriosa de teu Augusto Nome : derramar- 
se-hão ardentes lagrimas dos Portuguezes sobre o 
teu Sepulchro : subiráó aos áres agudos gemidos de 
Vassallos fieis : ficará gravada nos corações , e pin­
tada nos rostos de hum Povo reconhecido a sauda­
de de teus dias ; e o sentimento geral de toda a 
Nação dará ao Mundo o recommendavel argumento 
da tua Religião , e da tua Piedade.

Verificou-se na Soberana de Portugal o univer­
sal Decreto , que envolve a Humanidade : não po­
derão os votos de huma Nação inteira suspender hum 
golpe , que não perdoa á mesma virtude ; e a sur- 
preza desta novidade despedaçou na pedra sepulchral, 
e árrojou á sombria habitação da morte toda a nos­
sa alegria. A Muito A lta , Muito Poderosa Rainha 
Fidelíssima ( sei que vou cravar huma aguda setta nos 
vossos corações mas he forçoso) já  não existe : jaz  
no silencio , e trevas da Sepultura j e dalli onde vem 
terminar-se grandeza , valor , formosura ; onde vem 
decipar-se projectos , desejos , esperanças ; onde vem 
confundir-se honras , distincções, gloria; d’alli sôa ain-; 
da a voz magestosa da virtude, que encheo sua di­
latada vida , e que desafia hoje o nosso pranto , e 
fò nossa aguda saudade,
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entregai ao desafogo de vossos coracões toda a sua 
ternura, toda a sua sensibilidade, FiculdídedeFíluscfií

Ciências �  Leuõs
E U  P R I N C i P f O . W o t a C s ! l l ] j |

] { T
JLJL � � � � Serie brilhantissima de Soberanos , em tu­
do grandes , tinhão feito Portugal hum Reino feliz,, 
huma Monarquia florecente , e hum Estado conside­
ravelmente distincto na Ordem das Nações civiliza­
das. Principes belicosos , Guerreiros, Conquistadores, 
tinhâo segurado o Throno desde que o lm mortal Af- 
fonço cingio nos Campos de Ourique , com u Real 
Coroa , a victoriosa fronte. Monarchas Sábios , e des­
velados pelo seu Povo tinhão promovido na admi­
nistração interna a prosperidade das Familias. Reis 
politicos , e illustrados tinhão sustentado em Portu­
gal huma representação Nacional tão respeitável e 
magestosa , que apezar de sua pequenez , e seus 
poucos recursos , deixou sempre que invejar ás gran­
des Nações seu nome, sua fama , e sua gloria. Af- 
fonço Henrique , e seu valor ; l)iniz , e sua genero­
sidade ; Affonço IV ., e sua bravura ; Pedro I . , e sua 
justiça; João L , e suas victorias ; João I I . ,  e suas 
emprezas ; Manoel , e sua felicidade; João IV ., e 
seu desinteresse; João V ., e sua magnificência; Jo ­
sé I . , e sua política tinhão dado á Monarquia dias 
de gloria , épocas de prosperidade , e de grandeza. 
Estava decretado no seio da Providencia que se que­
brasse a cadêa da Successão varonil, para apparecer
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no Tbrono huma Helena , huma Pulcheria , huma* 
Isabel , huma Leonor , huma Rainha q«e désse á 
Piedade , e a Religião , que fez o caracter de seus 
Augustos Predecessores, hum império singular , hum 
brilhantismo desusado , e os mesmos triunfos públi­
cos , que em outros Reinados tinhao coroado o va­
lor ,  a politica , e a magestade. Estava decretado 
que a Reis Fidelíssimos , que deixavão com a sua 
Religião respirar virtudes civis , políticas , e milita­
res , succedesse huma Rainha , que sem faltar a es­
tas levantasse hum mais sublime Throno á Piedade, 
e Religião.

Foi a Muito Alta , Poderosa Rainha Fidelíssi­
ma a Senhora D. M aria  I . , a Soberana de quem 
fallo; Seus primeiros annos , (annos, que se costu- 
mão calar na Vida dos Heroes , e que se não repu- 
tão , com razão, annos de vida) forão na Augusta 
Extincta lisongeiros presagios de sua grande Reli­
gião» Acabando apenas de depositar no berço os 
seus primeiros suspiros , e sahindo de huma educa­
ção mimosa e delicada , lançou logo aos pés de Je ­
sus Christo as primeiras ternuras da sua A lm a, e os 
primeiros affectos de seu virtuoso coração. Era hu­
ma tenra planta , que regada sempre coni o doce 
orvalho de huma graça singular, havia produzir de­
liciosos fruetos de Piedade , logo que as luzes da 
razão começassem a desenvolver-se das trevas da in­
fância , em que se considerão abafadas. Cresce po­
rém o  corpo, cresce a razão , cresce a virtude. Sua-
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posa , a Senhora D. Marianna Victoria , que descí 
do Throno, passa instantaneamente a dar o braço a 
sua Augusta Filha, que pelo direito de Successâo a 
elle sobe. Assim mesmo banhada em lagrimas , á 
violência da sua dôr , corre á presença da nova Rai-% 
nha , curva o joelho , quer beijar a Real M ã o .. . .  
Que scena tão tema ! Que prodígio de virtude ! En­
contra nos braços de sua cara Filha o mesmo Thro­
no , que tinha perdido. Se a Providencia ( taes são 
as vozes da Soberana Extincta , que choramos) se 
a Providencia me cinge hoje a cabeça com a Coroa 
de Portugal, não me despoja dos deveres de Filha. 
Hum Povo fiel , que me eleva ao Solio , vos eleva 
a vós ainda mais alto. Eu Reinarei sobre os Portu- 
guezes , e vós Reinareis sobre a sua Rainha. Eu se­
rei a Soberana de Portugal , e vós sereis a minha 
Soberana. Se eu tenho estabelecido meu Throno nos 
corações dos meus Vassallos , vós também o tendes 
estabelecido no meu coração. Dizendo isto em do­
ces transportes , banhada em lagrimas , prende-se em 
ternos abraços a sua Augusta M ã i, e dá á Nature-» 
z a , ã Piedade , á Religião o mais bello triunfo.

Eis-aqui a melhor das Filhas , cuja Religião des­
envolve , por hum modo o mais sensivel, os deveres 
da melhor Esposa. Portugal nunca tinha observado 
huma Coroação mais pomposa , mais luzida , mais 
apparatosa, mais alegre do que a da Excelsa M ar-ia . 
O Povo empenhado pela gloria da sua Soberana, 
descubrio em públicos applausos, em demonstrações
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ttfe am or, em sentimentos vivos o espectáculo mais 
interessante, até então desconhecido nos Fastos da Mo- 
narquia. Amanhece o risonho , e memorável dia 13 
de Maio de 1777 , e os Portuguezes assombrados 
virão logo repartidos os direitos de Reinar com o 
Augusto Esposo , com quem tinha repartido o seu 
coração. Sentado ao lado da Soberana, que sobe ao 
Throno a empunhar o Sceptro, o Senhor D» P edro  
III. goza das mesmas honras , das mesmas homena­
gens , das mesmas publicas e solemnes acclamaçôes. 
Esta mesma união , que se admira nos direitos de 
Reinar , se nota em toda a constante marcha de suas 
virtudes. M ari a  he destinada para P edro  : P edro  
para M a r i a , e o Ceo que os fez tão conformes, 
os u n e , os prende , e os enlaça como cousa sua. 
Que ligação de vontades ! Que conformidade de sen­
timentos ! Que conspiração de desejos ! A caridade 
os enlaça. A Paz Reina no meio delies. Oh exem­
plar união ! Oh recommendavel tranquillidade ! Que 
singeleza ! Que candura ! Que devoção ! Os mesmos 
sacrifícios , as mesmas preces , os mesmos cuidados. 
Os gemidos sobem ao mesmo tempo ao Ceo ; as la­
grimas banhão ao mesmo tempo a terra ; as Orações 
sobem ao mesmo tempo ao Throno do Deos vivo : 
como a Piedade , e a Religião rege estes dous es­
píritos , ou antes o unico espirito por que se gover- 
não estes dous Esposos , por isso todos os deveres 
se enchem , todas as obrigações se desempenhão.

Desvelos da melhor Esposa são acompanhados

/
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á testa cie huma Nação nobre, guerreira, generosa, 
que ama sua Soberana, e que espera de seu Gover­
no dias serenos , e dias de prosperidade. A satisfa­
ção pública, que domina os ânimos , promette os mem- 
bios da Nação, enchendo avista de tão nobre exem­
plar todos os seus deveres : o Magistrado distribuin­
do vigilante a Justiça : o Sabio gravando com suas 
lições nos ânimos dos mancebos os dictames da hon-

�

ra : o Lavrador empregando a beneficio público o 
seu suor , e o seu trabalho : o Militar sustentando 
com o seu valor os direitos da Coroa, e a tranquil- 
lidade da Patria : o Ecclesiastico desempenhando com 
fructo as funções do seu grande Ministério , e to- 
dos concorrendo para o esplendor do Estado, e cre­
dito da Nação. Doces esperanças vão a ser realiza­
das , logo que a Soberana se acha toda empregada 
em promover a felicidade pública. Que prespicacia 
em todos os ramos de administração ! Que interesse 
em promover a ordem ! Que severidade na escolha 
dos Ministros ! Que delicadeza na eleição de Prela­
dos ! Que attenção na distribuição da J ustiça ! Que 
miúdo'exame sobre a Literatura, Commercio , Ma­
rinha , Agricultura , Fabricas ! Seja Portugal teste­
munha de seu piedoso , mas vigilante Governo. Fal- 
le o respeito do Sanctuario , o decoro dos Tribunaes, 
a magestade das Leis 6 digão-no as Praças , as Uni­
versidades , as Escolas de G uerra, as Instituições 
Pias ; publique o Reino todo seus cuidados Mater- 
naes , suas providencias Soberanas j falle sobre tudo

■tf S tL X U ":12��$��.������
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sua Religião. E não he a Religião a mola R eal, que 
dirige todas as suas acções ? Se a nossa Augustissi- 
ma Rainha apenas sobe ao Throno, manda abrir os 
Cárceres , e pòe em liberdade os prezos de Esta­
do , não lie a Religião quem regula não só a sua 
obediência ás ultimas vontades, ultimas recommen- 
dações do Senhor Rei D. Jo sé , assignadas quatro 
dias antes de sua morte ; mas também os impul­
sos de sua natural beneficencia ? Se a Rainha Mãi , 
a Senhora D. Marianna Victoria emprehende a seus 
rogos huma jornada á Hespanha ; se pela sua me­
diação serena essa horrivel tempestade, que pelo rom­
pimento entre as Cortes de Lisboa , e Madrid amea­
çava ás duas Naçóes dias de amargura; se pelo Tra­
tado das demarcações da America tornão a enlaçar- 
se em reciproca amizade Portugal e Hespanha , e 
huma feliz neutralidade conduz o Reino á maior opu­
lência , em que jamais se tinha visto, e no tempo 
em que a Europa toda ardia em guerra ; não he a 
sua Religião quem encaminha seu zelo , sua prudên­
cia , seu amor á paz ? Se concluida a alliança com 
a Rússia, e novamente com a Inglaterra, volta sua 
Real attenção ao interior do Estado ; se cria huma 
Junta de Sábios Jurisconsultos para ordenarem hum 
Codigo regular de Leis ; se estabelece a Academia 
Real das Sciencias para manter a gloria da Literatu­
ra Portugueza; se propõe prêmios aos mais estu- 
diosos Alumnos da Universidade para promover o seu 
adiantamento ; se finalmente luz repartir pelos Con-
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tigião. Hum espectáculo mais luzido appareeé aos noâ^ 
sos olhos ; huma alma humilde no meio dos applau- 
Sos , fechada em sua modéstia entre acclamações , 
roubada aos olhos dos seus admiradores , quando sua 
Piedade , sua Religião , seu ardentíssimo Amor ao 
Santíssimo Sacramento mais os arrebatava , e os fe*
na • 7

Que funestas imagens excita esta idea em mi­
nha alma assombrada! D or! . . .  Crime ! . . .  Piedade! . .  
J ustiça ! . . .  „ Amargura ! . . . .  Alegria ! . . .  Luto !.. . Ga­
la s ! ... Que dia ! Que funesto dia o de 13 de Maio 
de 1770 ! Este dia vistoso , e alegre pelo Anniver­
sado do nascimento do nosso Augusto Monarcha , 
e da exaltação ao Throno da nossa Amabilissima Rai­
nha , passa a ser o mais melancólico e triste do seu 
Reinado. Quem diria que para o Governo mais pie­
doso estava reservado o mais sacrílego acontecimen­
to ? Monstros ! antes do què homens , na Villa de 
Pahnella arrombao de noite as portas do Santua- 
do ; entrão escondidamente no Templo � e adiantan­
do seus criminosos passos para aquelle lugar , onde 
so devião chegar lagrimas e suspiros , em quanto 
lanção vistas de terror sobre os seus lados , vão es­
tendendo as sacrílegas mãos ao Sacrario. A enormi­
dade da acção, que emprehendem, os aterra; assus- 
tão-se , vacillão ; porém em fim chegão a consumar 
o seu delicto ; Jesu Christo he profanado no Sacra­
mento. Treme o braço , palpita o coração, gela-se o 
sangue nas vêas ; a terra nao pode sustentar o pezo
dos corpos � ou o pezo do crime ; mas em fim triuna
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ehugar lagrimas , evitar quedas , conservar virtudes * 
e arrancar seus infelizes Vassallos ou á m orte, ou 
ao tormento. Quereis provas da sua ardente Carida­
de ? Perguntai a çssas desgraçadas Viuvas, essas des­
consoladas Donzelas sacrificadas á indigência , á fo­
me , á miséria pela morte d’esses benemeritos Portu» 
guezes , Guerreiros esforçados e valentes , que aca­
barão no Campo da honra derramando o sangue pe­
la Religião , pela Coroa , e pela P atria , que soccor- 
ro não tem encontrado na Instituição do Monte P io , 
blha da sua Religião , e sua Piedade ? Falle ao mes­
mo tempo o utilíssimo estabelecimento da Casa P ia, 
e elle bastara a depor sobre a caridade da Sobera­
na , que o creou. Que vantagens não tem tirado o 
Estado deste importantíssimo Estabelecimento ! Que 
mancebos aproveitados ã R épublica, que sem elle 
perecerião na indigência ! Que multidão dq Órfãos 
arrancados á perdição , á moleza , â ociosidade ! 
Que talentos cultivados com progressos, que sem reme- 
dio se perderião ! Que esmolas diarias não bião arran­
car á enfermidade , ou á morte Famílias, inteiras ge­
mendo em desamparo, e em solidão ! .As. A rtes, as 
Sciencias , as Manufacturas , a mesma Igreja, quan­
to não devem á Piedade desta tão recommendavel 
Casa ! A Pintura , a Gravura , a Medicina , a Ma» 
tbematica , a Filosophia , as Artes Mecanicas , que 
sujeitos benemeritos não contão filhos desta piedosa 
Instituição ! Hoje , que tão felizmente se ve restau­
rada esta Casa , sepultada em suas mesmas ruinas ; 
boje que innumeraveis infantes de hum ; e outro se^
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